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NO LIMIAR 
Este jornal nlío "cm o p<iblico, 

como tontas outrns publicações, 
moldado de llll geito qcrc preencho 
uma lacuna. Corresponde openos 
a uma ospirnção dos seus fundo .. 
dores. aspiraçllo esso que logrou 
encontré'r frnnco e leol acolhi .. 
mento da porte daqueles o quem 
foi comnnicodo. lk sórte que hoje 
se começo a transformar esso os .. 
piração nmna reolfdoJe. 

E' tempo de se declarar: Coim­
bra, jornol de estudontes do Uni .. 
"ersi<lode. n:ío tréiz consigo um 
pro!lramo de qne tenha que dor 
conta oo P• l>lico, o todos aqueles 
o quem hoje ironqucia, pelo pri .. 
meira \1ez. os suas pá!Jinos. Traz, 
antes. um fim qne pretende atingir: 
aproximar todos os estodontes que 
passom ror Coimt>ro arredados 
uns dos outros, desconhecendo-se, 
e estabelecer o t6o apregoodo e 
tão necessário inter .. cômbio entre 
Professores e <ilemos. E, assim, 
oo lado de trabalhos dos primeiros, 
qoe obscquiosomente acederam 
aos nossos rogos, já no presente 
ndmcro aparecem trobolhos dos 
se(lcmdos. - colega<> nossos que 
n.'.iJ teem encontrado, do parte do 
Hcademio. o corinho e o opoio 
qne mt recem. 

Pôsto i'>to. noda mais há o dizer. 
Tod s sobem 1d dos nossos inten .. 
ções. I<csto, ogoro, que todos os 
compreendam de"idomcntc, ouxi .. 
l'ando esta obro qoe nõo ~ nosso, 
- mos sim de todos os estudantes 
da Uni\,ersi<lode de Coimlm1. 

Direcç.'to e propriedade 

Jorge de Morais e António Cruz (editor) 

FRUTO 

Mas das outras difere a luz. do amor, 
Porque as out1 as, sem ar, fcnecern logo, 
E a luz do ~mor, se abafam, mai.-.. ~e ateia.. 
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O sitio ~manso, qoieto, - som .. 
l>rio e pocoto. Iiá, no sitio, melon .. 
tolio, soadode. E há melancolio, 
-na notorcza e nos seres. 

Vem amo orogem le\?e, das 
bandas do rio, sacode as ár\?ores 
-iac se ergoem para os altos 
céos, - e logo o calçada fica ato .. 
petoda de fôlhos mortas. 

Vi\?ea oli António Hobre. Esco .. 
lhea paro a sao morodo a \?elha 
torre qae de f\nto tomoa o nome, 
- do l\nto qae se perdia pelos 
nms do bairro latino, embaçado 
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l M B R A 

Motivo do Artista D. DIOGO DE RERIZ 

EM HOMENAGEM A 

ANT.ONIO 
NO B R E 

por ANTONIO CRUZ 

na soo capa negra e compondo 
estrofes qae fico rom poro sempre 
ligados a Coimbra, ao luar de 
Coimbra, à polsogem de Coim~ 
bro, - qae ficar"m para sempre 

ligados às marn"ilhos desta Coim~ 
bro de encantos ... 

Debrac;ado nas pequeninas e 
estreitas janelas góticos da torre, 
o Poeto inspir6\?a-se no cenário 
que lhe tica\?a em derredor. Seus 
olhos, distendendo-se sôbre o 
cosorio da baixa, embebiom~se 

nos águas mansas do t\ondtgo, 
para se demorarem, ao depois, em 
('xtosi, no cosorio alegre e caiado 
do bairro de além-rio, do bairro 
menino de Sonta Claro, com seu 
mosteiro no alto, a coroá-lo, onde 
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D E SPORTOS 
A verda de do último Académica-União em foot-ball 

O último encontro entre os dois 
eternos rivais do di'>trito de Coim­
bra. que durou apenas dez minu· 
tos, tem dado muito que falar. 
Certa imprensa afecta ao União 
tem tomado o partido dêste club, 
fazendo dêle uma defeza cerrada. 
Estes jornais cstào no seu pleno 
direito e ninguem lhes poderia 
le·rar a mal. se nào fôssem as fal-
5as acusações de que se servem e 
o desplante com que deturpam a 
verdade. E' isto que nào podemos 
àdxar sem reparo e nos leva a 
:epôr a verdade dos factos no seu 
üevldo lugar. 

Nào venho em defeza da Asso­
cW,;ão Académica, porque Ela ne­
nh wna interferência teve no con­
flito, embora certos espíritos malé­
volos já tenham pretendido atingi-la 
mdirectamente, com piadas e ditos. 

Venoo falar unicamente por amor 
à "-erdadc que tào deturpada tem 

-sido. 
Disse acima que a A A. nenhuma 

interferência teve no conllito e afir­
me> mais ~ o club dos estudantes 
até pntendcu evita-lo. 

Sabendo de ante-mão que um 
encontro daquela natureza requeria 
um pulso forte a dirigi-lo, pediu 
na A. f'. e. por intermédio do seu 
lktegado, para que se mandasse 
vir um árbitro de fóra . Pois foi 
o delegado do União uma das 
pessoas que a isso se opuzeram, de· 
<Clarando que o seu club contava 
co-in a receita para satisfazer certos 
compromissos e portanto não pres­
cindia da parte que lhe iriam tirar 
para pagar ao árbitro ... Isto é: 
acima dos interesses desportivos os 
interesses comerciais ... 

Por sua vez o colégio de árbitros 
impo:z um árbitro de Coimbra, 
2chendo um desprestigio a vinda 
dum e>tranho, considerando.se os 
seus dirigentes demitidos Perante 
b1 atitude, o delegado da Acadé­
mica, para nào levantar atritos, de­
sistiu do seu ponto de vista. 

isto ainda nenhum dos jornais 
'!Ue agora chamam parcial e incom­
petente a Alvaro Santos, se lem­
ib.rou de dizer, apczar de andarem 
bem informados do que se passa 
d..~tro da A. F. C. como demons­
tram. 

Iniciou-se o encontro e daí a 
pouco deu-se o conflito. De quem 
foi a culpa ? Dizem os adeptos do 
União, diz certa imprensa, que o 
árbitro e só o árbitro foi o causa­
dor!. . • 

Isto é uma inju'>tiça e mais do 
que isso, é uma afronta aos bons 
princípios que regem o sport, que 
deve ser acima de tudo uma escola 
de civilidade. 

E se não vejamos: O árbitro 
apitou para castigar o União com 
uma grande penalidade. justa ou 
injusta, não discutimos, porque 
por mais injusta que ela fôsse, o 
que não sucedeu, ela não justificava 
o gesto de indisciplina que houve 
da parte do União. Por mais von­
tade que a imprensa ponha na de­
turpação do conflito, o que nin­
guem pode esconder é o que toda 
a gente viu: um grupo insubordi­
nado, não consentindo a marcaçào 
do • penalty n, chegando o árbitro 
a ser agredido. Diz-se que este 
ainda chamou um polícia para ex­
pulsar do campo um jogador que 
o agredira e não queria sair, mas 
que o polícia não acedeu. Certa­
mente o guarda não viu, porque a 
polícia de Coimbra está bem ins­
truída e sabe cumprir os seus de­
veres. Mas esta questão nào tem 
nada com o assunto e só a bôa 
vontade do árbitro em querer con­
tinuar o jôgo o podia levar a cha­
mar um guarda. Porque as leis do 
foot-ball não preveem a entrada de 
polícia nos campos. O juiz é den­
tro do campo a entidade máxima, 
e aos jogadores compete obedecer. 
Se o nào fize-rem o árbitro só tem 
um caminho a seguir: terminar o 
encontro e comunicar o facto á 
entidade competente. foi isto que 
Alvaro Santos fez: cumpriu a lei. 

Qu:.into ás deliberações da A f. 
C. não deviam merecer discussão. 
Todo o bem intencionado que 
conhece os regulamentos, nào podia 
esperar outra coisa. A direcção 
da A. f. C. limitou-se a cumprir 
com os seus regulamentos e só é 
merecedora de elogios. E' assim, 
castigando os prevaricadores, que 
se consegue pr~tigio. Se assim 
não se procedesse, estavamos sujei­
tos a que de futuro sucedessem cons­
tantemente cenas semelhantes. Todo 
e qualquer grupo quando as coi­
sas não lhe estivessem a correr 
bem, insubordinava se, não dei­
xava continuar o jôgo e depois 
tinha novo encontro!. . . Isto vi· 
nha fatalmente a dar-se e em Coim­
bra temos o exemplo há alguns 
anos atraz. 

Não acusamos portanto o árbi­
tro. Porque por mais incompetente 

por ARMA'\DO SA.\\PAIO 

que sej1 um juiz, isso não explica 
uma insubordinação dum grupo. 

Num ponto apenas a A. f. C. 
nao cumpriu com os regulamentos. 
O art.0 9, diz claramente que um 
club nas condições em que o União 
se encontrava, nao tinha direito á 
persentagem. Pois a Associação 
nl!o querendo inutilizar um club 
que de ante-mão contava com 
aq 1Jêle di11heiro como fô ra declara­
do pelo seu delegado, determinou 
que a receita que lhe competia lhe 
fôsse totalmente entregue. 

Pergunto agora: Isto é mà von­
tade contra o Uni<'lo? 

O club foi considerado derrotado 
mas esta resoluç<'lo era a única que 
devia ser tomada porque as leis 
fazem-se para se cumprir. O pró­
prio União já ficou campeão, há 
bem poucos anos atraz, numa final 
com o Sport em que o jôgo termi­
nou a meio da primeira parte. E 
ctessa vez o árbit~o não chegou a 
ser agredido ... 

Para que chamou agora a im­
prensa afecta ao União •triste vitó­
ria a da Academia" quando então. 
acharam muito bem? 

Sôbre os castigos, foi a suspen­
são de um jogador que agrediu 
o árbitro, a que mais calunia tem 
levantado. Mas o art.• 103 do re­
gulamento fala bem claro e sempre 
se tem procedido assim Onde 
está a parcialidade do juiz ao 
comunicar o facto à A. f C ? Par­
cial era e le se ocultasse. Isso era 
ser conivenle com os delinquentes· 
Narrando desassombradamente, foi 
um homem honesto, um homem 
merecedor do titulo de despor­
tista. 

O maior, o único e grande erro 
de Alvaro Santos, foi aceder a di­
rigir o jôgo, porque conhecendo 
bem o meio, já devia saber o que 
estas coisas são . Ele é um bom 
árbit ro. Tem-o demonstrado em 
jogos fóra ele Coimbra para o cam­
peonato de Portugal. 

A quem atribuir pois, as culpas 
de tudo quanto se passou? So­
mente ao União, porque o seu de­
legado não quiz um árbitro de 
fora e os seus jogadores não sou­
beram ser disciplinados. 

Portanto só êle deve sofrer as 
consequências. Mas está-se vendo 
que nào é assim, pois não é 
somente o União o prejudicado, 
mas o desporto duma maneira ge­
ral e os outros clubs tambem, que 

1Co1nclui na r.1gina oita,·:i) 
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R o M A R 
Meu (oração é uma Aldeia em Festa ! 
Ardem balões,foguêles e ca11tigas ... 
E os conlomos da voz das raparigas 
Lembram nuvcns de poeira 1w giesta. 

E mq11m1fo o povo, em turbilltâo, se apresta 
lvuma a~zazarra de esfolltar de espigas, 
Eu 11ou ouvindo as frases mais amigas 
J\ra li11g11ogcm das tuas mâos de gesta. 

Lâ saí a Procissão... Estreitam-se alas 
Na multidão da multidão das falas : 

1 

- Deixai, deixai passar o Andor, com geito ... 

E as luas mãos, enquanto o povo ajoellta, 
Vao-mc n:;audo uma amizade vcllta 
l\'a linda Aldeia em festa do mm peito! 

LU!S CARLOS 

A 

5 

FOI~SE ME A 
LUZ DOS MEUS 
OLHOS 

a .1!11 ia Ct1/n id. 

Fol-se me a luz dos meus olllos, 
Úlz branda que transft~ura, 
Escarpas, rochas, escolhos, 
Em praia airosa e segura. 

- F11f:i1t / ... levou-ma o vento 
Por sôbre a crista da vaga . . . 
Milagre!. . . Pra meu escarmento, 
Foi-se .. levou-ma o 'l:ento: 
- A luz branda que me afaga. 

Áulidos - ui1:os agudos -
Urdem negros vaticínios. . 
Galgo cumes ponteagudos, 
Perscruto a Dôr nos escrinlos / 

E a ténue cintila, vibrn, 
Como estréia moribun:Ja, 
Enquanto a Alma se l:bra, 
- Asa ferida errabunda . .. 

Nov. 1933 

SILVA CÁRVAl.HO 

ES TUDAXTES DA D u As 
L NIVERSIDADE! QUADRAS 

Este jornal é vosso. Vinde até as 
suas páginas e comun·cai com o pú­
blico. Formulai os vossos protestos, 
dai conta dos vossos pensamentos. 
S6 assim esta obra de aproximação a 
que nos devotamos darà belos resul­
tados! 

O ono literário. irmõo mois 
no\lo do ono lecli'oo, começou 
bem, em Coimbra. Redobrodo 
prt1zer sentimos, por êle he\lcr 
começodo pelo oporecim<:nto dum 
li\?ro dom estodõnte, - o peqoeno 
volume lnquiêtaçl!.o, do poeta floio 
(iot>riel. 
~o meio de tanto produção inM 

clossfüc6\?el, é groto kr e reler 
<1m li\?ro como este. Num pois 
onde quási tôdo o genk t>ersejo, 
é rnro oporecer olguém que se 
cle\?e o põrcgc:ns inõcessít>eis põrn 
muitos e oí nos presenteie: com 
irutos do seo lobor, dando-nos 
mostras <:!aros de: tolento. 

flaio Gobriel surpreendeu-nos_ 
Troto-se dum t>olor da gerõção 

de hoje que ondot>a perdido por 
esquecidos jornois do pro\líncia, 
(Jffi comeredti nosso qm: oinda se 
nõo hõ\?iô n:\lelõdo oos seus ir­
mõos. precist1mcnte por não dis­
ror dos meios neccssorios. Fc-Io 
~gorn~ e bem. Re11clcu~se a todos 

11deusl • •• - Que imporia 11111 adeus 

a 11111 amor dtsfa sorte? 

• 1 b.Jra rfi.3 :-N1111ca mais.' 

Di:: a alma: - Ali à 11101 le .' 

FEIRi\ DOS 
LIVROS 

« INQUIETAÇ.\O » 

POEMAS DE MAIA (,Al~lllLL 

os c~tudõntes de Coimbra l'.ste 
poeto qae é 

tinsia que se perde e se desfaz 
No títmo virginal da luquietaçiio. 

f\dmirá\?el poeta, êste 1 Nlío en ... 
fileira oo lôdo dos outros, engros ... 
sondo o \?aga!Mo da \? ido. Não 1 
l\' custo do seu próprio esfôrço, 
prefere impor~sc:, dcmondor outras 
porogens, - aquelos porogens que 
nem todos conseguem atingir. 
Guio-o o Razão, cojo •fluido iro· 

IM \ '.:T• J"llO OE SOIJS \ 

Da a/Clf• í11 dJ ª'B""' dia 

fica li sa11d111l~ 1mca11tada, 

COllW t11/n1 '' fÍlloa gtla ill 

111110 lr,1..J1I 11u.: o/umit1 • 

nizonte se insor;ie contra todo o 
que é fuÇJO/.." Pensa no Verdade 
Uni\?crsol e comunica-nos as scras 
reflcxõçs. No meio das \lisõcs que 
o cercam, •lampeja a choma 
grandiosa do ideia Jomros l"\un­
dos, doutro l\lh'l!" Tr~balho da 
inte ic;ênci.:i o ogfr em roce das 
nHH•iksttiç>õc::s de t>'tõ!idod::, das 
preoc:upaçües do seu espí1 ito. f\t~ 
qoe otinue a suo conç-M Deus: ~ 
maior «nlre as grandes conções 
do srn li\?ro 1 

... O que ha\iio aindo qoc: dizer 
sôbre o li\?ro de l'\oio Gabriel t 
l"\os êssc trabalho compete à crf .. 
t•co. E nós quizemos opcnas re .. 
gistor o oporecimc:nto do illqnie­
taçllo pnra solientormos o forma 
como começo a oºº"º ano literário. 

- Luís Carlos, poeta da 00\'6 
geroçao de Coimbro que marcou 
o soo posição com dcs11ssombro e 
talento, oncmcia, para tire'Je, o sera 
primeiro obra, so!J o ttulo sinnc:lo 
mos expressi\'O de O teu livro. 
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A VlD \ DOS E~TUDANTES D ~ COI\IBHA ANTONI O NOBRE 

Dos três ocodcmios oni"ersitá­
rios portuguesos. o f\codemio de 
Coiml>ra é. sem dcí\?ido nem dcs­
primôr para os outros, aquelo qae 
m11is se impõe pelos soos moni­
fc:stoções. 

Este facto. porém, que todo<; e 
em tõdo o porte reconhecem, nõo 
snrprc:endc, dados os condições 
c:xcc:pcionolissimns e inéditos qae o 
meio lhe oferece, porecendo mol­
dodo poro esse !im. exclusi\?Omente. 

Os estodantes de Coimbra \?i\?em, 
em conseqliência, domo moneiro 
cnractcríslica, condicionodo ao 
meio e defendem elegantemente o 
lcgodo de !Jlorioso preslí(liO que 
outras gc:roções lhes deixorom 1 ••• 

l\o pisorc:m pelo primeiro "ez 
o chõo do cldode do t\ondego e 
dos duos Roinhos, Sonta e l"\árlir, 
fazem-no jil cônscios dos dc:\?eres 
que lhes cabem e do rcsponsobi­
l idode que o~sumirom. Nenhum 
deles, por mais sertaneja qm: seja 
o terra onde nasceu, iÇJnoro os 
t radições de glório da Velho l\co­
demio, o que o romance do cidode 
empresta brilho e cõr 1 

Por mais oculto que fique o lu­
gar onde lhe principiou o Vida, nõo 
o ficn tonto que olí não ti\?esse 
chq1odo jó o suo forno, otrtl\?cz dos 
suos monifc:stoções e exponsibili ­
dadc:s. 

Entre os monifestoçl>c:s de \?ito­
liJodc: do J\codt'mio Coimbrã, 
tl\'ultom incontcstth,elmente os 
suas oqremiocões nõo só de ca­
racter ossocioti\'lo mos t'linda de 
caracter ortistico e de cultura. 

f\ .l\ssociac;-60 l\codémico, síntese: 
de tôdas ns outros. é orno osso­
ciaçõo que se impõe indu!>itlí\?el• 
mente pelo seu incontc:st6\?cl pres­
tígio. Dela fozcm porte todos os 
estudantes uni\?crsil6rios com a 
exccpçM doqueles, poucos, feliz­
mente, que oindo nllo compreen­
derom qoe to 1 é o soo obriçié\çl'\o 
como <:stodontcs, membros dumé\ 
fomilla unido por ltiços indostru­
t11>c 1~. e que cm ultimo onólise se 
n.:duz é\ um de\icr elementar de 
camorndogem e solidoricdadc. 

lstó instolodé\ num cxplêndido 
pl'llocio, no Roa do Dr. Cõndido 
i{eis, polócio êste que foi hero:co-
1~1cnte conquistado oos Lentes por 
Fernandes t\orlins, l\u1:iusto Fon­
seca. Pompe<1 Cnrdoso, João Rosa, 
Pac;lo b•oristo Hl\leS, Gil Cobrol, 
Goolberto de t\clo, f\ntero Lucena 
do Vol, Augusto Victor e outros 
nomes tombém l>rilhontes da soa 
neroç6o, no dio glorioso de 25 de 
Ho\?embro de t 921 l 

Neste edilicio se instnloram tom­
hém o Orfeon l\codémico, o grupo 
coro! de maior relê\?o artístico do 
país : a Tonu l\codémico, brilhon­
tíssinio nos suos tradições e que 

oinda hó bem poucos anos reolizocr 
o sua "iogem triunfo! às Terros 
de Santa Cruz: e o Fado f\co• 
Mmico. dos agremitlções artísticos 
ocodémicos e <nois no"ª· que pelos 
soos festas, de caracter acentuo­
domc:nte octidémico, enormemente 
tem contribuído para orno perfeito 
oproximoçõo entre professores e 
estudontes. 

JORGE DE MORAIS 

FALTA DE TEMPO 
Numa página biilhante que só 

podia ter saído do seu belo espírito, 
o Doutor Joaquim de Carvalho, 
renovador dos estudos filosóficos 
em Portugal, dizia, há dias, e11tre 
muitas outras cousas e sob o título 
•Reflexão outonal sôbre a Univer­
sidade de todo o ano " : 

- O tempo é õ coisa mais pre .. 
cioso do es<:olaridodc dos mestres 
e estudontes. 

Q11a11do um mestre de tamanha 
envergadura se pronuncia desta 
maneira, com desassombro, com 
justeza de conceitos, - é porque os 
estudantes também podem dizer 
algo. 

Esta questão da falta de tempo 
na vida universitária parece que se 
eterniza. Nanja por nossa culpa. 
Pois o labor que as aulas nos 
trazem nem nos deixa tempo livre 
para formularmos protestos . .. 

CENTENÁRIO 
DE MONT.AIGNE 

Promo\?ida pelo Instituto Fran .. 
cês cm Portugal e sob o potrocí~ 
nio do Uni\?crsidade de Coiml>ro, 
tem 1011ar na Sala dos Copêlos, 
no próximo dia 5, pelos 21 horos. 
amo sessão comemorati"a do IV 
centenário do nascimento de 
i~ontoignc:. 

Usarão da pola\?ro l'\r. Jenn 
Plottard, Professor da Uni"ersi­
dadc de Poitiers. e os Professores 
da nosso Facnldode de Letros, 
senhores Doutores Eug_énio de 
Costro, Jooqoim de Cõr\10lho, 
/-\gostinho de Campos e Síl\?iO 
de Lima. 

NOVO JORNAL 
Dirigido pelo ocodémico sr. Cfin .. 

dido frozão, começa a publicor-se 
bre\?emente., nesta cidade, um se­
manário desporti\)O, que saírá aos 
domingos. 

(Conclus.1'o da pAgina segunda) 

repouso Sonto l sobel, -dona de 
altos uirtodes. 

O Poeto, ali. ui\1io ladeado 
pelo qoietitude do lagar. Os ro:­
mores do l>urgo não chegMam 
oté êk, não chegam oindo oo adro 
do Colégio NO\?O, - onde se ergae 
6 tôrre de Anto. E rodeauam o 
Poeto os mois \?Oriodos perspc<:~ 
ti\?OS. o ccn6rio mais empolgante: 
o colino do Conchada, batida de 
sol. oito mirodoiro qae se debrcrça 
sôbre o cidade, ló odiante, à 
direito, - e um polócto histórico, 
do fro de esplendores. o Polácio 
de Sub~Ripos, á esquerda, ser ... 
uindo de pono de fundo, patinado 
pelos séculos, com suos po~dcs 
denegridos e com seas medalhões 
esculpidos, c:ncrõ\?Odos no canta ... 
ria, o dcsfozerem-sc pelos beijos 
continuos do tempo ..• 

1\nt6nio Nobre morrea já, para 
a \1idõ. !'\.os \1ioc: aindo, para 
todos nós. Vi\1erá sempre, nos 
olmos dos que sentem. 1\ntónio 
Not>re, porisso, fiC0\1a bem, rnaito 
t>em, oli, nnquclc: sitio êrmo e 
pocoto, - nom monamento que 
perpetuossc: a sua memória. 

O bosto do Poeto, cm bronze. 
foi já oferecido a Coimbra çclo 
sen gronde odmirodor <: grondc: 
f\rlisto também qac: é o Dr. m~ 
berto de Oli\?eiro. Qac resta. 
pois? 

Que o Cilmara l'\<tnic:ipa,. ~ae 
o Comissllo de Turismo, qae todos 
as entidodes oficlois, <:nfim, n1ew 
tom ombros õ idéõ e a te\?em por 
diante, de formo a Coimbra saldar 
uma di\?ido em aberto, <1ma dfoida 
que C Oi m b r a de\?<: SaJdor, <': 

depressa. 
António Not>r<: ficoua berr. ali, 

poro sempre, porti todos os sécCI­
los dos séculos- no quiclitade, na 
pacatez do sitio. 

"Coimbra~· 
Condiç6es de assinatura : 

Série de 10 números 5$00 

Pagamento adiantado 
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8 COil'\BRR 

OS ESTUDANTtS DA UNIVERSIDADE !)E COIMBRA 
DEVEM UO~IFN .:\GEAR OS SEUS CAM AR \DAS MOHTOS NA GUl1 RRA 

Rt?rebemos do sr. dt. Femarz­
des Afartins, ainda hoje bem 
quertdo de todos os estudantes 
pela manei"ª brilhante como 
marcou a sua possagem pela 
Universidade, a carta que se se­
gue. -ap.!lo sentido que merece 
de todos nós o melhor acolh1-
111mto e aplauso: 

Meu caio Jorl(P de Morais 
v •lho P querido amigo. 

Enquanto fui estudante - qnc 
pro!undo saodode sinto jri - não 
consegui \ler realisado um sonho 
que, por muito tempo, embalou o 
meu coração E., apesor de terem 
decorrido alguns anos sôbrc o 
minha fo , motora, o mesmo sonho 

D ESPORTO S 

ho-de ver fugir o público dos 
campos, aborrecido com estas ce-
1:1s degradantes e anti-desportivas 
que desgostam os desportistas 
lionestos. E quando ê,se p1íblico 
que paga para ver foot-ball, que 
<1ue ajuda o.; club5 a viver e satis­
fazer os seu5 compromissos, faltar 
completamente, veremos quem tem 
razão. 

Esta é que é a verdade absoluta. 
Lamentamos o que acaba de 

suceder ao Uni<lo. E' um club de 
tradiçõe5. N;to será aquél~ a quem 
o foot-ball da cidade mais deve 
como um jornal já afirmou, ma~ 
alguma coisa o desporto lhe deve! 

foi algumas ve7.es campeão de 
Coimbra muito merecidamente e 
honrou a cidade em competições 
onde fez figura e se afirmou. Mas 
por isso mesmo tem responsabili­
dades e tem restrita obrigação de 
ser disciplinado para bem da causa 
que serve. 

O colégio de árbitros deve sen­
tir-se satisf0 ito por ver que a A. f. 
C. soube presti;.riar os membros 
daquela colectividade. 

Infelizmente c;abemos que alguem 
q..ie a éle est i ligado, cego pelo 
afecto ao club, anda a desfazer e 
a achincalhar a entidade que se 
soube impor: a A. f. C. 

Tristes os que assim procedem e 
infeliz do desporto enquanto não 
conseguir banir de seu seio ele­
mentos U:o perniciosos. 

A' imprensa, essa imprensa que 
deturpa os factos e não sabe cum-
11rir a sua missão, aconselhamos 
que seja honesta. 

continua a embalar a minho olmo, 
presa ainda do enorme ansiedade 
que sempre te\le de \ler dar-lhe 
consecução. 

Eo lhe digo: 
No emocionante jornada d o 

Grande Guerra, mobilisodos poro 
o comprimento de um sacratíssi­
mo de\ler, moitas dos estudantes 
de Coimbra partiram, entre os 
filhos do Po\lo, para o frente da 
batalha, le\lando todos á soo goordo 
o Bandeira de Portugal. 

Por muito tempo eles sofreram 
as horas angusti11ntes desse Col­
\lário Humono, oro tingindo com 
o generoso sançiue do sua moci­
dade o ne\?e da Flandres, ora quei­
mando t fLnte, m aridez calcinonte 
dos nossos ((omínios de l\lem-marl 

CENTENARIO DA 
PORTA FERREA 

(Conclus:t~ da p:lgina primeira) 

ol>ras do cidade e mais tarde dos 
obras ani\?ersitárias. 

Com pequenos modificações so­
fridos no século X V 111 chegou até 
nós o consagrada Porto Férreo. 
P, brandura da pedro de Outil e 
l\nçã de qae foi construido eon~ 
daziu porém \iários dos seus ele­
mentos a um estado de ruma que 
obrigou o pensornumo restouroçllo 
medido e cuidadosa desse doa­
mento artístico da Coimbra seis­
centista. Foi, há poucos dias, arre~ 
matodo o obra, que será executada 
no próximo ano. 1634-19341 

O pacífico arco de triunfo con ... 
sagrado o /'\iner\?a, representaçõo 
simbólica, que pode ser do prin­
cipiar e findar 1c cursos, bem 
merece da porte do f\cademio, a 
cuja \?ida est6 secula rmente ligado, 
uma festa comemorati\?O no altura 
do seu terceiro centenário. 

Trezentos anos le\?a o P orto 
Férreo sentindo correr entre o 
aparatoso de sua orquitectura do 
Renascença final. sob os estátuas 
magestáticos da Uni\?ersidade, os 
monipanços reais e os \?ullos dos 
faculdades. o le\?ado de idealismos 
e esperanças que cada geroç<'lo 
acalento e transporto. f\cho justo 
qae a torrente \'i\?õ se detenha, e 
ama \?ez em três sécolos saúde o 
\leterana dos \?eteranos ! 

FADO AC \ DE.MICO 
Está aberta a inscrição de no­

\?OS sócios até ao dia 10 de De• 
zembro. 

Findo o Guerra nem todos \'Ol­
tarom. 

l'\uitos ficorom ló poro ~mpre. 
mortos no frogor do combote. 
quondo rnois bro\?ornc:nte defen­
diam o Bandeiro qae em bott hora. 
lhes foi confiodo, · e hoje ondaía 
aos qaotro \?entos como simbo.o 
glorioso do nosso Pátrio lmortat. 

Oro, me<r caro Jorge, ea pro1 

curei sempre consegoir, enqaonto 
fui estodonde, qnc no mármore de 
umo lápide colocoda na l\ssoctn­
~·ão l\cod~mico, a minha gera~a 
rendesse culto ó memória dos seus 
camorodos mortos ao servii;o dl'l 
liber dade do l'\<mdo e do lndepm­
dencio do nossa Terra t 

Não consegui; mos a bdesa do 
meu sonho não se cxtingoia jil­
mais odentro de mim, e. ho;c 
como entllo, ele abraça ainde. a 
minha olmo, neste desejo ckoro-­
çada. 

l\ Uni\?ersidode - honra II-e:: 
seja - prestou-lhes jó, num mo­
desto podrão, a sua comouida 
homenogem. 

Os c:studonks, porém. nl§o e. 
fizerom oindo. J\ soa d>\?ida Sô­
grodo contínuo em alierto. 

Ora, meo querido amigo. ec; 
conheço bem as soas altos quo i­
dades de portagoes e repoblicano, 
e o omor de\?otodo qae tem pela 
suo copa negra. E, se me der 
liccnçl', eu opelo agoro par~ ~as 
nobilíssimos quolidades qnc taNo 
o distinguem e peÇl)·lhc. ardente­
mente, que tome sól>re s: o en­
corgo de promo\?cr qcrc os ~u­
dantes do soa gernçiio kvcm por 
deante aquilo qae a minha :iii.1> 
poodc fozer. 

Eles - os mortos - bem o mC"­
recem. 

l\o sacrificio qnC' fizeram nin­
guem pode neqa lo -- de~~ Pá­
trio o suo independê-11cia ~ nfu 
portugoeses o orgolho de scrmos 
líwcs. 

Não esquc~ n, me" caro Jorr.c. 
o pedido que lhe faz o sc<1 antigo 
comorodo e \lelho 3dmirador que 
ofectuosomc::nte o abroçn. 

IERNAtl<OES MARTI:'I:~ 

Quizeram dois Professares da tfoi­
versidade, - os senltores Donto;es 
Eugênio de Castro e Vergllio CorN!ia 
-dar-nos a honra da sua onlallOf'~r!o. 
num entendimento pt?rfeilo do q:ie d~ve 
ser a aproximação de Mes1res e ale-­
nos. A êstes dois, outros Professo-es 
se vão seguir: e, assim. COI MOR;\ 
inserirá, todos os nirneros., col.bz;ra­
ção sua. 

Endereçamos os nossos nspeilolc· 
agradecimentos a 'ltrelll dect:t fá"ms. 
acolheu e. acarinha a oossu foit:ià':o-. 


